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PARAÍBA

MAIS DE R$ 142 MILHÕES 
PODERÃO SER INVESTIDOS 
NA BACIA EM 2025
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AVANÇOS NO PROGRAMA 
MANANCIAIS 

CEIVAP LANÇA 
8ª EDIÇÃO DO PROTRATAR



Implementação do PIRH-PS 
segue em andamento

CTC e GTAI realizam 
reunião conjunta

A 1ª Reunião Ordinária Conjunta da Câmara Técnica 
Consultiva (CTC) e do Grupo de Trabalho de Articulação 
Institucional (GTAI) do CEIVAP foi realizada no dia 27 
de fevereiro, por videoconferência. Um dos principais 
itens de pauta foi a apresentação do edital de chama-
mento público da oitava edição do Programa de Tra-
tamento de Águas Residuárias (PROTRATAR). Também 
houve uma exposição do Planejamento Estratégico do 
CEIVAP/AGEVAP, entre outras atividades.

A 26ª edição do Encontro Nacional de Comitês de Bacias 
Hidrográficas (ENCOB) será realizada em Vitória, no Espírito 
Santo. O evento está previsto para o mês de setembro deste 
ano, com data ainda a ser confirmada. 

Um dos principais objetivos do encontro é possibilitar 
que os Comitês de Bacias Hidrográficas (CBHs) identifiquem 
oportunidades e desafios para promover a gestão integrada 
das águas, de forma participativa e descentralizada. 

A realização dos ENCOBs, desde 1999, tem contado com 
crescente participação dos entes do Sistema Integrado de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos do Brasil, represen-
tantes do Poder Público (municipal, estadual e federal), 
dos Usuários de recursos hídricos, ONGs, universidades, bem 
como de outros interessados no tema água. Trata-se de uma 
oportunidade de promover diálogos construtivos e enrique-
cedores, apresentar experiências exitosas de boa gestão dos 
recursos hídricos e, fundamentalmente, tornar conhecidos 
modelos atualmente implementados nos estados brasileiros 
no que se refere ao gerenciamento e governança das águas.

	 O XXVI ENCOB será realizado pelo Fórum Nacional 
de Comitês de Bacias Hidrográficas (FNCBH), em parceria 
com o Governo do Estado do Espírito Santo.

Vitória/ES receberá 
o 26º ENCOB O Informativo “Pelas Águas do Paraíba” é uma
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No último dia 24 de fevereiro, os membros do Grupo de 
Trabalho de Implementação do Plano Integrado de Recursos 
Hídricos da Bacia do Rio Paraíba do Sul (PIRH-PS) se reuniram 
pela primeira vez no ano. Foi apresentado o escopo para a 
contratação de estudo e proposição da criação de Unidades 
Especiais de Gestão (UEGs) para a bacia, com definição das 

necessidades de manejo diferenciado e das possíveis restri-
ções de uso para cada UEG. Também foram divulgados os 
relatórios de acompanhamento da implementação das ações 
do CEIVAP e dos Comitês Afluentes Fluminenses no ano de 
2024.  Mais informações sobre o plano podem ser acessadas 
pelo SIGA-CEIVAP.
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Desde 2019, o CEIVAP vem 
executando o Programa de 
Investimento em Serviços 
Ambientais para a Conser-
vação e Recuperação de 

Mananciais, cujo objetivo é aumentar 
a disponibilidade e melhorar a quali-
dade da água do Paraíba do Sul e seus 
afluentes.

Por meio de intervenções voltadas 
à preservação, recuperação e manu-
tenção dos serviços ecossistêmicos, 
tem se buscado proteger e recuperar 

programas e projetos

Avanços no Programa 
Mananciais
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mananciais estratégicos, assegurando a 
qualidade e regulação do fornecimento 
de água. O Programa prevê um inves-
timento total de aproximadamente R$ 
55 milhões ao longo de 15 anos, inicia-
dos em 2020.

Entre as ações implementadas pelo 
Programa Mananciais estão o isolamen-
to e proteção de Áreas de Preservação 
Permanente (APPs), a melhoria do sa-
neamento rural por meio da implan-
tação de sistemas de tratamento de 
efluentes domésticos, a adoção de 

Encerramento do primeiro ciclo evidencia resultados positivos nas 
microbacias contempladas

Área localizada na microbacia do Baixo curso do Rio Preto, em Campos dos Goytacazes/RJ	 .

campos de 
futebol

Atuação em território equivalente a

11,36  mil
propriedades 
participantes

228
pessoas 
atendidas

419 mil

municípios 
parceiros

7
acordos de cooperação 
técnica firmados

8

comitês de bacia 
envolvidos

8 Desembolso de

R$ 4,25 milhões

atores locais 
contactados

82

de água por 
segundo

Contribuição na geração de

1.156 litros 

Sistemas Agroflorestais (SAF), a re-
cuperação de pastagens degradadas, 
a manutenção de estradas rurais vici-
nais e a capacitação de agricultores, 
jovens que habitam ambientes rurais 
e técnicos. Além disso, está sendo re-
alizado o monitoramento da qualidade 
e quantidade da água nas microbacias 
atendidas pelo Programa, com vistas ao 
cumprimento dos objetivos estabeleci-
dos pelo PIRH-PS e ao fortalecimento 
dos compromissos com a Agenda Verde 
da bacia do Paraíba do Sul.
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em destaque em destaque

Mais de R$ 142 milhões 
poderão ser investidos na 
Bacia do Paraíba em 2025

O Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio 
Paraíba do Sul (CEIVAP) apresentou em suas últimas reu-
niões plenárias de 2024 o balanço anual de suas ativida-
des. Os resultados superaram as expectativas. Ao todo, 
foram aportados mais de R$ 53,1 milhões em programas 
e projetos de incremento da disponibilidade de água e de 
fortalecimento dos serviços de saneamento básico na ba-
cia. Para 2025, o investimento será quase três vezes maior.

Com a aprovação do Plano de Execução Orçamen-
tária Anual (POA) CEIVAP, a bacia do Paraíba do Sul vai 
receber mais de R$ 142 milhões para investimentos 
em ações, programas e projetos, já estabelecidos no 
Plano de Aplicação Plurianual (PAP) do Comitê, vigente 
até final de 2025, levando em consideração as agendas 
do Plano Integrado de Recursos Hídricos do Paraíba do 
Sul (PIRH-PS). A expectativa é que os investimentos 

resultem em melhorias tangíveis na qualidade da água, 
na biodiversidade local e segurança hídrica da bacia.

Dentre as ações já iniciadas que terão continuidade 
em 2025 estão obras de saneamento básico, medidas 
de combate à poluição, programas de educação am-
biental e projetos de revitalização de nascentes, entre 
outras. Além destas, os recursos também serão desti-
nados ao Programa de Investimento em Serviços Am-
bientais para Conservação e Recuperação de Mananciais 
(Programa Mananciais). 

“A expectativa para 2025 é superar os últimos resul-
tados, desenvolvendo cada vez mais projetos voltados 
para a preservação e recuperação da bacia do Rio Paraíba 
do Sul, aumentando a capilaridade e alcance das nossas 
ações”, comenta o presidente do CEIVAP, Marcelo Manara.

Com recursos provenientes da cobrança pelo uso da água na região, 
o CEIVAP prevê ações em favor da recuperação, conservação e 
preservação dos mananciais 

Reservatório de Jaguari, localizado em Jacareí/SP.
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CEIVAP lança 8ª edição 
do PROTRATAR

Agenda de reuniões 
do CEIVAP para 2025

investimento planejamento

O edital do Programa de Tratamen-
to de Águas Residuária (PROTRATAR) do 
CEIVAP prevê que as inscrições estarão 
abertas até o dia 2 de maio de 2025. Em 
sua oitava edição, a iniciativa preten-
de destinar cerca de R$ 30,5 milhões 
a obras de saneamento básico na área 
da bacia hidrográfica do rio Paraíba do 
Sul, que contempla 184 municípios nos 
estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro.

Vigente desde 2017 no âmbito do 
Comitê, o Programa prevê o aporte de 
recursos ou financiamento para a implan-
tação/implementação/ampliação de sis-
temas públicos de esgotamento sanitário 

O Planejamento Anual de Atividades 
(PAA), que dispõe sobre a organização dos 
eventos e das reuniões ordinárias do CEI-
VAP e de suas instâncias, foi aprovado na 
última plenária do Comitê, realizada no dia 
28 novembro de 2024.

Integrando o planejamento de ati-
vidades do CEIVAP para 2025, há duas 
reuniões plenárias previstas para março 
e novembro; quatro reuniões da Câmara 
Técnica Consultiva (CTC), em fevereiro, 
maio, agosto e novembro; duas reuniões 
do Grupo de Acompanhamento Contrato 
de Gestão (GACG), para abril e dezem-
bro; e duas reuniões da Comissão Espe-
cial Permanente de Articulação CEIVAP e 
Comitê Guandu (CEPACG), com previsão 
para maio e outubro.

nos municípios da bacia. Atualmente, há 
28 projetos em andamento, além de 12 
obras, somando R$ 250 milhões investi-
dos pelo CEIVAP e cerca de 200 mil pes-
soas já beneficiadas.

Podem se inscrever no PROTRATAR 
municípios ou consórcios de municípios 
situados ao longo da bacia do rio Paraíba 
do Sul, nos quais a prestação dos servi-
ços públicos de esgotamento sanitário 
seja realizada pela administração direta 
municipal (departamentos e secretarias) 
ou pela administração indireta (autarquia 
ou empresa pública municipal). 

Também poderão participar municí-
pios nos quais a prestação dos serviços 

Também constam no calendário duas 
reuniões do Grupo de Trabalho Implemen-
tação do Plano de Gerenciamento do Risco 
(GTPGR), para maio e novembro; três reu-
niões do Grupo de Trabalho de Articulação 
Institucional (GTAI), em fevereiro, julho e 
novembro; três reuniões do Grupo de Tra-
balho Monitorar (GT Monitorar), marcadas 
para março, agosto e dezembro; três reuni-
ões do Grupo de Trabalho Implementação 
do PIRH/PBS (GT Implementação), para 
fevereiro, abril, agosto e outubro; e mais 
três reuniões Grupo de Trabalho Enquadra-
mento (GT Enquadramento), em fevereiro, 
maio, agosto e novembro.

Ainda como parte da agenda do Comitê, 
estão previstas quatro reuniões do Grupo de 
Trabalho Permanente de Acompanhamento 

Em edições anteriores, mais de R$ 250 milhões já foram aportados 
para investimentos em obras de saneamento básico nos estados 
de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro

públicos de esgotamento sanitário é 
realizada por concessionária estadual 
ou privada ou por meio de outro ins-
trumento jurídico, desde que estejam 
pleiteando recursos para atendimento 
a distritos urbanos que estiverem fora 
da área de concessão.

da Operação Hidráulica (GTAOH), para fe-
vereiro, maio, agosto e novembro; quatro 
reuniões do Grupo de Trabalho Mananciais 
(GT Mananciais), em fevereiro, junho e ou-
tubro; quatro reuniões do Grupo de Traba-
lho Educação, Mobilização e Comunicação 
(GTEAMC), para abril, julho, setembro e no-
vembro; quatro reuniões do Grupo de Tra-
balho Vazões Pomba Muriaé (GT Vazões), 
para março, junho, setembro e dezembro; 
e mais cinco reuniões do Grupo de Trabalho 
Estudos Estratégicos (GTEE), previstas para 
janeiro, março, maio, julho e setembro.

As datas previstas no planejamento 
anual do Comitê podem ser remaneja-
das, mediante demanda e justificativa das 
instâncias. Acompanhe as atividades na 
Agenda do CEIVAP.

Andamento de obra em uma das localidades contempladas pelo Programa.
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especial especial

Acompanhar a Diretoria da AGEVAP na execução do Contrato de Gestão quanto aos aspectos técnicos e operacionais e em 
reuniões com a Comissão de Avaliação do Contrato de Gestão da ANA, no que for necessário ao cumprimento das obrigações 
da AGEVAP e da ANA, estabelecidas no respectivo instrumento.

Antecipar e analisar situações de conflito envolvendo a operação hidráulica dos reservatórios e os usos múltiplos da água e 
propor soluções alternativas; analisar e propor soluções alternativas para os critérios de operação hidráulica dos reservatórios 
do rio Paraíba do Sul e da transposição de água para o rio Guandu; propor formas de garantir o atendimento dos requisitos 
dos usos múltiplos da água e divulgar informações correntes sobre aspectos quantitativos dos recursos hídricos nas bacias.

Órgão deliberativo e normativo do CEIVAP, responsável por promover debates e tomar decisões descentralizadas sobre os 
usos múltiplos das águas da bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul. É composta por 60 membros – três da União e 19 de 
cada estado (São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais). Suas atribuições estão previstas no Regimento Interno do Comitê.

É composta por um Presidente, um Vice-Presidente e um Secretário. As principais atribuições 
da diretoria incluem: executar as deliberações da plenária, coordenar e supervisionar as 
atividades do Comitê, representar o CEIVAP em suas relações externas, convocar e organizar 
as reuniões da Plenária, entre outras atribuições previstas no Regimento Interno do Comitê.

Cabe ao Grupo, quando necessário, a revisão do Regimento 
Interno do CEIVAP.

Grupo de Acompanhamento do Contrato de Gestão (GACG) 

Grupo de Trabalho Permanente de Acompanhamento da Operação Hidráulica na bacia do 
rio Paraíba do Sul, para atuação conjunta com o Comitê da bacia do rio Guandu (GTAOH)Plenária

Diretoria colegiada

Desde 
2005

Desde 
2006

Desde 
2012

Desde 
2017

Desde 
2018

Desde 
2022

Desde 
2005

Desde 
2017

Grupo de Trabalho Regimento Interno (GTRI) 

Estruturado 
para 
fazer 
acontecer

Desde 
1996

Desde 
1996

Desde 
2008

Desde 
2014

Desde 
2021

Desde 
2021

Desde 
2021

Desde 
2022

Propor aos comitês com atuação na bacia Paraíba do Sul normativos e deliberações 
relacionados aos instrumentos de gestão de recursos hídricos, de forma a integrá-los e a 
harmonizá-los; promover a articulação federal, interestadual e interbacias das entidades 
intervenientes e o debate de questões relacionadas aos recursos hídricos com impacto 
regional, entre outras atribuições.

Grupo de Trabalho de Articulação Institucional (GTAI)

A CTC atua como um fórum especializado para debater questões téc-
nicas e específicas, promovendo a articulação entre as entidades que 
compõem o sistema de gerenciamento hídrico. Sua principal atribuição 
é auxiliar o CEIVAP no processo de tomada de decisões relacionadas à 
gestão integrada dos recursos hídricos da bacia.

Câmara Técnica Consultiva (CTC)

Compete ao GT apoiar o CEIVAP em ações relativas aos temas Educação 
Ambiental, Mobilização e Comunicação do Comitê, com base no Plano de 
Aplicação Plurianual vigente.

Grupo de Trabalho Educação Ambiental, Mobilização e 
Comunicação (GTEAMC)

Acompanhar a execução do Programa de Investimento em Serviços Ambientais 
para Conservação e Recuperação de Mananciais (Programa Mananciais) do CEIVAP.

Grupo de Trabalho Mananciais (GT Mananciais)

Compete ao GT opinar e oferecer subsídios para construção de Termo de Re-
ferência destinado à contratação de empresa para elaboração de estudo de 
concepção, projeto básico e projeto executivo para regularização de vazões nas 
Bacias Hidrográficas dos Rios Pomba e Muriaé.

Grupo de Trabalho Regularização de Vazões (GT Vazões)

Acompanhar o Programa Monitorar, além de opinar e oferecer subsídios quanto 
à análise dos dados e relatórios produzidos pelo Programa.

Acompanhar a implementação e execução das ações do PIRH-PS. Compete ao GT acompanhar as ações para implementação do Plano de Geren-
ciamento de Risco da Bacia do rio Paraíba do Sul.

Foro de negociação institucional para exercer o papel permanente de articulação entre o CEIVAP e 
o Comitê Guandu, com a missão de reavaliar os mecanismos e valores de cobrança estabelecidos 
na Deliberação CEIVAP nº 52/2005.

acompanhar a elaboração do estudo de refinamento das disponibilidades hídricas na Bacia Hi-
drográfica do Rio Paraíba do Sul e do estudo de atualização do quadro de demandas hídricas e 
atualização dos balanços hídricos na Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul; opinar e oferecer 
subsídios quanto à análise dos produtos apresentados, de acordo com o Edital de Contratação.

Grupo de Trabalho para Acompanhamento do Programa 
Monitorar (GT Monitorar) 

Grupo de Trabalho para Acompanhamento da Implementação 
do Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica 
do Rio Paraíba do Sul (GT Implementação PIRH-PS) 

Grupo de Trabalho para Acompanhamento da Implementação 
do Plano de Gerenciamento de Risco da Bacia Hidrográfica 
do Rio Paraíba do Sul (GTPGR) 

Comissão Especial Permanente de Articulação do CEIVAP e do Comitê GuanduGrupo de Trabalho Acompanhamento dos Estudos Estratégicos (GTEE)

Acompanhar a elaboração das etapas Técnico-propositiva e Político-institucional do enquadramento dos corpos de água da 
Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul em classes, segundo os usos preponderantes, além de opinar e oferecer subsídios 
quanto à análise dos produtos apresentados, de acordo com o Edital de Contratação.

Grupo de Trabalho para Acompanhamento do Programa de elaboração das etapas técnico-propositiva 
e político-institucional do enquadramento dos corpos de água da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba 
do Sul (GT Enquadramento)
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PROGRAMA APROXIMA-SANEAMENTO 
VISA APOIAR MUNICÍPIOS 
BRASILEIROS

A Procuradoria-Geral Federal da Advocacia-Geral da União 
(PGF/AGU) e a Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 
(ANA) lançaram, em fevereiro deste ano, o Programa APROXI-
MA-Saneamento.  A iniciativa visa apoiar os municípios na im-
plementação do novo marco legal do saneamento, promovendo 
o fortalecimento do diálogo entre a PGF/AGU e as procuradorias 
estaduais e municipais sobre essa temática.

O APROXIMA-Saneamento oferecerá capacitações, seminários 
e webinários sobre saneamento básico, esclarecendo dúvidas jurí-
dicas sobre arranjos contratuais e institucionais. Além disso, a ini-
ciativa discutirá as normas de referência da ANA, contribuindo para 
uma maior aproximação do governo federal com as prefeituras. 
Os municípios interessados devem procurar suas procuradorias 

municipais para aderir ao Programa e dispor de suporte jurídico 
especializado para avançar na universalização do saneamento. 

ANA E O MARCO LEGAL DO SANEAMENTO BÁSICO 
Com o novo marco legal do saneamento básico, previsto na Lei 

nº 14.026/2020, a ANA recebeu a atribuição regulatória de editar 
normas de referência para a regulação dos serviços públicos de 
saneamento básico no Brasil, que incluem: abastecimento de água 
potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resídu-
os sólidos, além de drenagem e manejo de águas pluviais urbanas. 

A mudança busca uniformizar as normas do setor para atrair 
mais investimentos para o saneamento, melhorar a prestação do 
serviço e levar à universalização até 2033.

novidade

Projeto foi lançado em Brasília, durante o Encontro dos novos 
prefeitos e prefeitas, realizado dos dias 11 a 13 de fevereiro
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